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Relatório Mensal de Agosto – 2017 
 

Tipos de ocorrência contra CRIADS: 
 

Ocorrências Nº de atendimento 

Abandono 02 

Maus Tratos contra Criads 08 

Negligência dos genitores e/ou responsáveis 23 

Situação de Risco 12 

 
 
Tipos de Ocorrência envolvendo CRIADS: 

 

Ocorrências Nº de atendimento 

Advertência 05 

Bolsa Família 03 

Conflito Familiar 23 

Indisciplina/ Rebeldia 19 

Envolvimento com Drogas 10 

Pensão Alimentícia  01 

Reconhecimento Paternidade 03 

Solicitação Escolar 02 

Orientações aos Pais/Responsáveis 26 

Vulnerabilidade Socioeconômica 09 

Guarda 01 

Evasão Escolar 04 

Disque 100 01 

Suspeita de Trabalho Infantil 01 

Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes 

Ameaçados de Morte (PPCAAM) 

01 

TOTAL DE VIOLAÇÕES DE DIREITOS  154 
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CRIANÇAS ATENDIDAS 34 

ADOLESCENTES ATENDIDOS  26 

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS 60 

 

 

Encaminhamentos realizados em Agosto – 2017 
 

Instituição CAPS MP 
Laboratório 

DNA 

Bolsa 

Família 

Assessoria 

Jurídica  

Nº de encaminhamentos 
 

02 

 

02 

 

01 

 

03 

 

01 

 

CREAS 

Instituto 

Céu 

Aberto 

Defensoria 

Grupo 

de 

Apoio a  

Família 

Conselho 

tutelar de 

outro 

município 

Atendimento 

Psicológico  

Judiciário  

05 03 05     20 02 06 03 

       

       

TOTAL     
  

53 
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Reuniões, 

palestras, 

orientações com 

adolescentes das 

escolas públicas. 

Reuniões  
quinzenais do 
Grupo de Apoio 
a Família (GAF)  
Conselheiros; 
Psicóloga Ana 
Adélia; 
dependentes 
químicos e co-
dependentes. 

Palestras  nas 

Escolas 

referente a 

Semana do 

Bebê. 

 

OBJETIVO 

Formar 

multiplicadores 

abordando e 

interagindo temas 

sugeridos pelos 

próprios 

adolescentes 

como: Drogas, 

Suicídio e etc.   

Direito e Deveres 
inerente a 
Primeira Infância.  
 
 
 
 
 

 


